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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório compõe o PRODUTO 02 - LEITURA COMUNITÁRIA para a revisão do Plano 

Diretor Municipal de Quitandinha e a elaboração do Plano de Mobilidade do Município, 

decorrente do Contrato de Prestação de Serviços Nº 142/2017-PMQ e Dispensa de Licitação Nº 

30/2017-PMQ - celebrado no dia 31 de novembro de 2017 entre a FUNPAR (Fundação da 

Universidade Federal do Paraná para o Desenvolvimento da Ciência, da Tecnologia e da Cultura) 

e a Prefeitura Municipal de Quitandinha (ordem de Serviço emitida em 10 de janeiro de 2018).  
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório aborda os resultados dos eventos participativos realizados durante 

a Fase 01: Iniciação e Mobilização e Fase 02: Avaliação Temática Integrada dos Planos Integrados 

de Quitandinha - revisão do Plano Diretor Municipal e elaboração do Plano de Mobilidade. Sua 

concepção parte da perspectiva de documentar a participação e os eventos de capacitação dos 

gestores públicos e da sociedade civil durante a concepção dos Planos citados, já que estes são 

estruturados a partir de processos informativos e participativos, que permitem sua discussão e 

a decisão quanto a suas ações de forma conjunta e democrática. 

No período de janeiro a março de 2018 foram realizadas reuniões técnicas e gerenciais, 

capacitações técnicas, oficinas das comunidades e a 1ª Audiência Pública dos Planos Integrados 

de Quitandinha.  

Esse relatório contém, portanto, a descrição e os resultados dos eventos e, nos anexos, 

constam os materiais de comprovação da participação (listas de presença e atas); materiais de 

divulgação das oficinas da comunidade e das audiências públicas; cópia dos materiais utilizados 

para dinâmicas e apresentações (apresentações em slides e materiais de apoio) e o decreto de 

nomeação da Comissão de Acompanhamento dos Planos Integrados - decorrente de sua 

composição durante a 1ª Audiência Pública. 

Todas as contribuições recolhidas serão confrontadas com informações de órgãos oficiais, 

análises e levantamentos técnicos, configurando assim, a Leitura Comunitária e os cenários atual 

e tendencial de Quitandinha. Uma vez consideradas como referências importantes ao conteúdo 

dos Planos Integrados, tais contribuições da comunidade serão agregadas à Leitura Técnica nos 

produtos seguintes (Produtos 03, 04, 05 e 06 dos Planos Integrados), conforme os eixos 

temáticos de análise. 

É importante destacar que os mapas urbanos e municipais contidos nesse relatório foram 

utilizados em formato impresso durante os eventos participativos e reuniões, ocorridos em 

momento anterior à revisão final dos dados cartográficos. Por este motivo, é possível que 

algumas das informações de referência dos mapas (como nomes de vias, estradas, localidades 

ou bairros) possam estar incorretos ou deslocados. A fase seguinte de elaboração dos trabalhos 

prevê a adequada revisão dos dados da cartografia municipal para a composição das análises 

técnicas do Produto 03: Análise Temática Integrada, a ser entregue em maio de 2018.  
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2. REUNIÕES TÉCNICAS 

O conteúdo das reuniões técnicas realizadas será abordado juntamente das análises 

técnicas a serem apresentadas no Produto 03: Análise Temática Integrada.  

Os contatos realizados entre as equipes técnicas municipal e consultora tiveram como 

objetivos a coleta de dados e a confirmação das informações coletadas. Os questionamentos da 

equipe técnica da FUNPAR buscaram partir da seguinte estrutura: (i) confirmação da estrutura 

institucional envolvida no planejamento, execução e fiscalização das funções da Prefeitura; (si) 

confirmação (junto aos órgãos responsáveis) da realização e pertinência das ações listadas no 

Plano de Ação decorrente do Plano Diretor vigente (2007); e (si) investigação de outras questões 

relevantes às temáticas pertinentes a cada órgão entrevistado.  

A seguir, cabe o registro de questões que foram recorrentes em mais de uma reunião 

técnica e que deverão ser estudadas como questões centrais durante a Análise Temática 

Integrada (Produto 03): 

 Necessidade de inclusão das áreas de habitação e de cultura ao planejamento 

municipal estratégico e como função da Prefeitura; 

 Importância da vinculação das ações do Plano Diretor e Plano de Mobilidade com as 

leis federais, como as Leis Nº 6.766/79 e o Código Florestal; 

 Necessidade de revisão do Perímetro Urbano e de expansão do Parque Industrial; 

 Necessidade de adquirir áreas para uso público; 

 Adequabilidade de sinalização viária, estacionamentos públicos, caixas de via, sentido 

de vias, pavimentação, drenagem e calçadas (acessibilidade universal); 

 Melhor estruturação e enquadramento (se urbano ou rural) das vilas, localidades e 

distritos rurais; 

 Maior acessibilidade, frequência e disponibilidade do transporte público coletivo. 

A seguir, registra-se as pautas, participantes, datas, horários e locais de realização destas 

reuniões. 

Quadro 1: Reuniões técnicas realizadas durante as Fases 1 e 2 dos Planos Integrados de Quitandinha 

EVENTO PAUTA PARTICIPANTES DATA/ HORÁRIO/ LOCAL 

Reunião Gerencial Organização da Fase 1, 
Site da Prefeitura, 
Cartografia 

ETM 
FUNPAR 

23/01/2018 
9h00 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Técnica 01 
Desenvolvimento 
Urbano 

Plano de Ações de 2007 
Organização institucional 

ETM 
FUNPAR 
 

31/01/2018 
11h00 às 12h00 
15h30 às 17h00 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Técnica 02 
Sistema de 
monitoramento por 
câmeras - DPM 

Pesquisa de controle de 
tráfego 
 

DPM 
FUNPAR 
 

31/01/2018 
13h30 às 15h00 
3º Pelotão da Polícia Militar 

Reunião Gerencial 02 Organização da Fase 2, ETM 
FUNPAR 

20/02/2018 
9h00 às 9h30 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Técnica 03 
Tributação e Cadastro 

Cadastro municipal, 
Planta Genérica de Valores 

FUNPAR 20/02/2018 
9h00 às 9h30 
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EVENTO PAUTA PARTICIPANTES DATA/ HORÁRIO/ LOCAL 

Tributação e 
Cadastro 

Tributação e Cadastro 

Reunião Técnica 04 
Projetos, parcelamento 
urbano e infraestrutura 

Projetos, 
Parcelamento urbano, 
Infraestrutura 

CA 
FUNPAR 

20/02/2018  
9h30 às 12h00 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Técnica 05 
Agricultura e Meio 
Ambiente 

Levantamento de dados FUNPAR 
Secretaria de 
Agricultura e 
Meio Ambiente 

20/02/2018  
9h00 às 10h30 
Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente 

Reunião Técnica 06 
Patrimônio e áreas 
públicas 

Levantamento de dados FUNPAR 
Patrimônio 

20/02/2018  
10h30 às 11h00 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Técnica 07 
Sistema de 
monitoramento por 
câmeras - DPM 

Estruturação das contagens 
de tráfego 

DPM 
FUNPAR 
 

20/02/2018 
10h30 às 11h00 
3º Pelotão da Polícia Militar 

Reunião Técnica 08 
Desenvolvimento 
Econômico 

Estruturação das contagens 
de tráfego 

FUNPAR 
Secretaria de 
Des. Econômico 

20/02/2018 
10h30 às 11h30 
Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 

Reunião Técnica 09 
Obras e Engenharia 

Plano de Saneamento, obras 
públicas e viárias 

FUNPAR 
Departamento 
de Engenharia 

20/02/2018  
11h00 às 12h00 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Técnica 10 
Transporte Público 

Transporte urbano, 
municipal e intermunicipal 

FUNPAR 
Rio D’Oro 
Felicidade 
Viação 

20/02/2018  
13h30 às 14h30 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Técnica 11 
Saúde 

Levantamento de dados FUNPAR 
Secretaria de 
Saúde 

20/02/2018  
15h30 às 16h30 
Secretaria de Saúde 

Reunião Técnica 12 
Ação Social 

Levantamento de dados FUNPAR 
Secretaria de 
Ação Social 

20/02/2018  
15h30 às 16h30 
Secretaria de Ação Social 

Reunião Técnica 13 
Educação, Esporte e 
Cultura 

Levantamento de dados FUNPAR 
Sec. Educação, 
Esporte e 
Cultura 

20/02/2018 
15h30 às 17h00 
Secretaria de Educação, 
Esporte e Cultura 

Reunião Técnica 14 
Convênios 
Estrutura Prefeitura 

Levantamento de dados FUNPAR 
Sec. Amin. e 
Finanças 

22/02/2018 
9h00 às 10h00 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Técnica 15 
Finanças e 
Contabilidade 

Levantamento de dados FUNPAR 
Sec. Admin. e 
Finanças 

22/02/2018 
10h00 às 12h00 
PMQ - Sala de Licitações 

Reunião Gerencial Divulgação para 1ª Audiência 
Pública 

FUNPAR 
ETM 
Comunicação 

22/02/2018 
9h00 às 9h30 
PMQ 

Reunião Técnica 16 
Obras 

Levantamento de dados FUNPAR 
Sec. Desenv. 
Urbano 

07/03/2018 
9h00 às 10h30 
Sec. Desenv. Urbano - 
Departamento de Obras 

Reunião Técnica 17 
Turismo e Cultura 

Levantamento de dados FUNPAR 
Dep. Cultura 

07/03/2018 
10h30 às 12h00 
PMQ - Sala de Licitações 
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EVENTO PAUTA PARTICIPANTES DATA/ HORÁRIO/ LOCAL 

Reunião Técnica 18 
Regularização Fundiária 

Levantamento de dados FUNPAR 
Procuradoria do 
Município 

07/03/2018 
10h30 às 12:00 
Procuradoria 

Nota: PMQ = Prefeitura Municipal de Quitandinha; CA = Comissão de Acompanhamento dos Planos Integrados de 
Quitandinha. 
Fonte: FUNPAR, 2018. 

Além das reuniões técnicas supracitadas, foi realizada uma reunião com a Câmara de 

Vereadores de Quitandinha, às 14h00 do dia 20 de fevereiro de 2018. O evento teve como 

objetivo apresentar o conteúdo relativo aos Planos Integrados, bem como suas fases e o 

cronograma de elaboração, além de convocar os vereadores do município a participar 

ativamente do processo de elaboração. 

A apresentação foi realizada pela coordenadora da FUNPAR, arquiteta urbanista, Naomi 

Scheer, e pela arquiteta urbanista da mesma empresa, Débora Furlan. Ao final do evento, os 

vereadores presentes apresentaram questões prioritárias pertinentes ao trabalho e se 

comprometeram a eleger representantes para compor a Comissão de Acompanhamento dos 

Planos Integrados (oficializada durante a 1ª Audiência Pública, no dia 01 de março de 2018). 

Abaixo, apresentam-se as questões levantadas pelos vereadores durante o evento, que 

deverão ser avaliadas tecnicamente e incorporadas aos estudos do Produto 03 deste Plano: 

 Necessidade de realização de um estudo quanto à necessidade de ampliação do 

perímetro urbano da sede; 

 Falta de estruturação urbana e de provisão de redes de infraestrutura nos núcleos das 

comunidades rurais; 

 Determinação de uma rota urbana exclusiva para o transporte de cargas, bens e 

mercadorias; 

 Falta de uma linha de transporte público coletivo entre a comunidade de Cachoeira e 

a sede urbana; 

 Necessidade de instituição dos distritos urbanos de Pangaré e Doce Grande; 

 Código Tributário necessita de atualização; 

 Necessidade de alargamento da Rua José de Sá Ribas (atualmente, é classificada como 

via estrutural urbana, com previsão de caixa de 20 metros, segundo hierarquia viária 

vigente); 

 Necessidade de realização de estudos quanto aos parâmetros vigentes no 

zoneamento urbano: parâmetros de ocupação de lotes e taxas de permeabilidade em 

lotes atingidos pelas áreas de preservação permanente (APPs) dos córregos que 

atravessam o quadro urbano; 

 Oferta atual de linhas de transporte público coletivo sem capacidade suficiente de 

atendimento para suprir a demanda e com pouca rotatividade; 

 Verificação da situação do transporte público metropolitano e da não integração 

tarifária com Quitandinha; 

 Necessidade de padronização dos nomes das vias do quadro urbano; 

 Sinalização viária horizontal e vertical deficiente no município; 
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 Vagas de estacionamento exclusivas inexistentes na área urbana: para motos, idosos 

e pessoas portadoras de necessidades especiais e/ou mobilidade reduzida (PME e/ou 

PMR). 

Os slides utilizados para a apresentação e lista de presença se encontram nos anexos 

deste produto. 

  
Figura 1:  1ª Capacitação Técnica - Exposição. 

Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 2: 1ª Capacitação Técnica - Dinâmica. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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3. CAPACITAÇÕES TÉCNICAS 

Os eventos de capacitação técnica serão realizados em 04 (quatro) oportunidades, 

destinados à Equipe Técnica Municipal (ETM), Comissão de Acompanhamento (CA), Conselhos 

e demais servidores municipais interessados, durante as Fases 01, 03 e 04 dos trabalhos: 

iniciação e mobilização, diretrizes e propostas, e revisão da legislação básica dos planos.  

Após sua composição formal durante a 1ª Audiência Pública (realizada no dia 01 de março 

de 2018), estão previstas capacitações da Comissão de Acompanhamento (ETM, representantes 

da Câmara Municipal e representantes da Sociedade Civil) com relação às leis e instrumentos de 

política urbana no mês de maio de 2018, e, com relação ao sistema de monitoramento e 

avaliação dos Planos, em julho de 2018. 

Registra-se neste relatório o primeiro evento de capacitação técnica realizado, tendo 

como objetivo capacitar a ETM em relação ao conteúdo da revisão do Plano Diretor e de 

elaboração do Plano de Mobilidade.  

 

3.1. 1ª CAPACITAÇÃO TÉCNICA 

Conforme a programação dos trabalhos apresentada no Produto 01: Plano de Trabalho e 

Comunicação, no dia 31 de janeiro de 2018 foi realizada a primeira capacitação da Comissão de 

Acompanhamento (CA).  

O evento teve como intuito tratar dos primeiros conceitos necessários para a elaboração 

dos Planos Integrados - revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) e elaboração do Plano de 

Mobilidade de Quitandinha (PMOB). Seu enfoque foi a capacitação da parte técnica da CA - a 

Equipe Técnica Municipal (ETM) -, para a preparação e início das reuniões técnicas realizadas na 

Fase 02 (Análise Temática Integrada). A ETM é formada por 18 membros, conforme consta no 

decreto que a oficializou, nos anexos deste documento. 

  
Figura 3:  1ª Capacitação Técnica - Exposição. 

Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 4: 1ª Capacitação Técnica - Dinâmica. 

Fonte: FUNPAR (2018). 

A capacitação técnica foi estruturada em dois momentos: um primeiro momento de 

apresentação e um segundo, com uma dinâmica participativa, a qual inaugurou o processo de 
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multiplicação de conhecimento para a elaboração dos planos, parte integrante da Fase 02 - 

Análise Temática Integrada. 

 

Apresentação inicial dos Planos Integrados: 

O primeiro evento de capacitação iniciou com a apresentação dos componentes das duas 

equipes técnicas (ETM e FUNPAR) e, em seguida, com a apresentação do planejamento para 

execução dos Planos Integrados pela coordenadora da FUNPAR, arquiteta urbanista, Naomi 

Scheer, e pela arquiteta urbanista, Márcia Machado. Foram abordados os seguintes temas: (i) 

conceitos básicos sobre o Plano Diretor e o Plano de Mobilidade; (ii) objetivos e princípios da 

revisão e elaboração dos planos; (iii) atribuições da ETM, CA, FUNPAR e dos demais agentes 

envolvidos na elaboração dos planos; (iv) fases de trabalho e atividades; e (v) cronograma inicial 

dos trabalhos e eventos previstos. 

 

Dinâmica participativa: 

A dinâmica participativa realizada após a apresentação inicial teve como objetivo 

conhecer as questões que o corpo técnico municipal considera como prioritárias para os 

trabalhos. As arquitetas urbanistas, Débora Furlan e Márcia Machado, conduziram as discussões 

em dois momentos distintos: (i) localização, pelos participantes, em mapas impressos da cidade 

e do município, das principais potencialidades, problemas e “pontos de alerta”, relevantes à 

revisão do PD e à elaboração do PMOB; e (ii) eleição conjunta das questões que merecem 

tratamento prioritário nos trabalhos. 

Assim, primeiramente, os participantes localizaram etiquetas coloridas nos mapas quanto 

às questões relevantes (potencialidades, deficiências e questões a monitorar) para a elaboração 

dos planos.  

Os mapas produzidos na dinâmica estão apresentados em anexo. As cores e números das 

etiquetas correspondem às cores e números utilizados no quadro apresentado abaixo. 

Quadro 2: Relação das questões apontadas pela ETM na 1ª Capacitação Técnica. 

PONTOS NO 
MAPA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ponto 01 
Área 
industrial 

A localização próxima à rodovia BR-116 (Rodovia Régis 
Bittencourt - principal corredor logístico entre Região Sul, 
Sudeste e países do Mercosul) e à Curitiba é uma 
potencialidade. 

POTENCIALIDADE 

Há necessidade de expansão da área industrial. DEFICIÊNCIA 

Ponto 02 
Acesso à rodovia PR-511 via Av. Euletério Fernandes Andrade é perigoso. Não 
possui redutores de velocidade. É um local com registro de muitos acidentes. 

 

Ponto 03 
Estrada para Pangaré é palco de acidentes e há necessidade de instalação de 
dispositivos de controle de tráfego. 

ALERTA (A 
MONITORAR) 

Ponto 04 

Potencial turístico do Rio da Várzea na área urbana (Centro).  

Localização de ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) no Rio da Várzea (bairro 
Centro): possível lançamento de efluentes da Sanepar. Necessidade de 
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PONTOS NO 
MAPA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

verificação da qualidade da água, devido ao risco de poluição e risco à fauna 
aquática. 

Ponto 05 
Pontos de alagamento ao longo do Rio Areia Branca. Necessidade atualização 
das áreas e pontos de alagamento identificadas pelos relatórios do Plano 
Diretor (2007). 

 

Ponto 06 
Ocupação irregular próxima ao encontro da Rua do Expedicionário com a Av. 
Euletério Fernandes Andrade. 

 

Ponto 07 Cemitério Municipal necessita de ampliação. Falta projeto para sua expansão.  

Ponto 08 

Nova creche está mal localizada, em terreno próximo das margens da BR-116, 
mas o acesso está sendo revisto pela Sec. de Desenvolvimento Urbano (a 
monitorar). 

 

Ocupação de terras próximas à nova creche, na BR-116. Necessidade de 
projetos de regularização fundiária. 

 

Ponto 09 

Necessidade de revisão do parcelamento de lotes menores que o mínimo 
previsto em Lei (na área do bairro Campina). 

O Município não dispõe de lotes públicos na área urbana. Falta, por exemplo, 
terrenos destinados à habitação de interesse social. 

 

Ponto 10 
Bairro Bom Jesus possui ocupação irregular sujeita a alagamento próximo ao 
Rio da Várzea. 

 

Ponto 11 
Qualidade do calçamento Centro é ruim. As redes do sistema de saneamento 
instaladas danificaram as calçadas. 

 

Ponto 12 
Área com potencial turístico em frente ao Parque Ecológico. Estudar a 
possibilidade de equipá-lo com estrutura para lazer. 

 

Ponto 13 

Postos de saúde com sobrecarga de atendimentos devido à falta de oferta de 
transporte público para melhor distribuir os pacientes.  

Necessidade de revisão das rotas e do contrato de concessão do transporte 
público coletivo. 

 

Ponto 14 
Revisão do enquadramento de lotes: se urbanos ou rurais, na região ao norte 
do Rio do Turvo. Revisão da abrangência do perímetro urbano. 

 

Ponto 15 

Postos de saúde com boa infraestrutura nas localidades rurais de: Água Clara 
de Cima, Doce Fino, Lagoa Verde, Ribeirão Vermelho, Sede e Turvo. 

 

Dificuldade de acesso do interior à sede urbana. Falta de transporte público 
coletivo e de infraestrutura de pavimentação. 

 

Ponto 16 Ampliação da rede de água em comunidades rurais.  

Ponto 17 Necessidade de demarcação das localidades urbanizadas da área rural.  

Ponto 18 
Localização da ACOMAR conflituosa com o uso residencial. Necessidade de 
reforma do espaço, que é de madeira. 

 

Ponto 19 Coleta seletiva de lixo realizada em 100% do território municipal.  

Ponto 20 
Necessidade de numeração das propriedades na área rural, ao longo da estrada 
para a comunidade de Doce Grande. 

 

Fonte: FUNPAR (2018).  
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Em um segundo momento, os participantes estabeleceram prioridades dentre as 

questões levantadas inicialmente, selecionando aquelas cuja abordagem pelos Planos é 

indispensável. São elas: 

 Principais potencialidades, a desenvolver: 

 Parque Industrial: localização privilegiada - acesso à rodovia BR-116 

(Rodovia Régis Bittencourt), principal corredor logístico entre Região Sul, 

Sudeste e países do Mercosul, e à Curitiba; 

 Potencial turístico a ser explorado em frente ao Parque Ecológico; 

 Coleta de lixo já realizada em 100% do território deve ser mantida. 

 

 Principais restrições, a solucionar: 

 Acesso à PR-511 é perigoso, não há infraestrutura e não há redutor de 

velocidade, sendo um local com registro de muitos acidentes veiculares; 

 Cemitério Municipal: falta espaço para novos sepultamentos; 

 Município não dispõe de lotes públicos disponíveis na área urbana para, por 

exemplo, habitação popular; 

 Invasões nas margens de cursos d’água e áreas que alagam na área urbana; 

 Sobrecarga de pessoas nos equipamentos (postos de saúde) devido à falta 

de transporte público (necessidade de revisão das rotas, da frequência, da 

disponibilidade e dos contratos de concessão). 

 

 Outras questões relevantes para revisão e monitoramento dos planos: 

 Parque Industrial: áreas disponíveis e aptas para sua expansão; 

 Pontos de alagamento: revisão dos locais já indicados pelo Plano Diretor 

vigente; 

 Revisão do enquadramento de áreas: se urbana ou rural; 

 Demarcação das localidades das áreas rurais. 

 

Estas questões serão abordadas com maior profundidade pelas análises técnicas da 

consultoria da FUNPAR no Produto 03: Análise Temática Integrada. 
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4. OFICINAS DA COMUNIDADE 

As Oficinas da Comunidade foram realizadas visando a construção da visão coletiva do 

município de Quitandinha, propiciando espaços para a participação direta dos cidadãos na 

elaboração dos Planos Integrados. Assim, as oficinas objetivaram identificar as demandas e as 

expectativas da população em relação à revisão do Plano Diretor e à elaboração do Plano de 

Mobilidade. 

Ao todo, foram realizadas 03 (três) oficinas comunitárias nos dias 27 e 28 de março de 

2018, durante a Fase 02 - Análise Temática Integrada dos trabalhos: 01 (uma) na área urbana, 

no bairro da Campina, e 02 (duas) na área rural, nas localidades de Pangaré, com foco na área 

sul do município, e no Turvo, com foco na área rural norte. 

Conforme previsto no Produto 01: Planos de Trabalho e Comunicação, a metodologia 

empregada nas oficinas parte do princípio de que os participantes são agentes diversos com 

interesses específicos e que o levantamento da realidade deve atentar para a compilação das 

demandas de todas as partes envolvidas na dinâmica urbana, rural e regional, de modo que seja 

possível estabelecer um acordo entre os mais diversos interessados, num esforço para 

prevalecer o interesse coletivo. 

A metodologia empregada para as dinâmicas participativas baseou-se na estratégia World 

Café (ou Rodadas de Diálogo), em que se realizam rodadas de diálogo para a discussão de temas 

diversos relacionados aos Planos Integrados, em grupos reduzidos de participantes, visando 

colher o maior número de contribuições possível.  

Nos eventos foram realizadas 04 (quatro) rodadas progressivas de diálogo de 

aproximadamente 15 minutos cada, com um conjunto temático principal para ser discutido por 

rodada: (i) Mobilidade e Infraestrutura; (ii) Meio Ambiente; (iii) Economia, Turismo e Cultura; e 

(iv) Território, Habitação e Equipamentos Públicos. Em cada grupo foi nomeado um anfitrião, 

preferencialmente um membro da Comissão de Acompanhamento, responsável pelo registro 

das questões levantadas. 

Após a conclusão de todas as rodadas de diálogo, iniciou-se um período de 

compartilhamento de ideias, em que os anfitriões de cada grupo foram convidados a apresentar 

as questões levantadas para cada tema. Após, abriu-se um espaço para debate livre sobre as 

questões apresentadas. Por meio deste processo, o conhecimento coletivo é compartilhado e 

incrementado, e as possibilidades para ação surgem. 

As contribuições apresentadas foram registradas por um membro da equipe da FUNPAR 

e classificadas pelos participantes em Potencialidades, Deficiências e Soluções em uma tabela, 

visível a todos os participantes. Por fim, foram eleitas coletivamente as questões prioritárias a 

serem tratadas pelos Planos Integrados. 

A equipe da FUNPAR e os membros da ETM atuaram como moderadores, garantindo que 

o foco dos debates não fugisse dos objetivos da dinâmica, estimulando a discussão de tópicos 

de interesse que estivessem sendo pouco aprofundados, resguardando um espaço equânime de 

diálogo entre os participantes e garantindo o fluxo das trocas de ideias e impressões.  

A compatibilização e a integração entre os resultados dos levantamentos e pesquisas, das 

oficinas comunitárias e das reuniões técnicas resultarão no Produto 03: Análise Temática 
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Integrada. As oficinas da comunidade foram previamente agendadas e divulgadas. A 

participação foi aberta a todos e foram enviados convites para associações e representantes de 

bairro, entidades e associações atuantes em Quitandinha. 

 

 

Figura 5: Oficinas das Comunidades - Divulgação na página do Facebook¹ da PMQ. 
Fonte: FUNPAR (2018). 
¹https://pt-br.facebook.com/prefeituradequitandinha/ 

 

Figura 6: Oficinas das Comunidades - Divulgação na página oficial¹ da PMQ. 
Fonte: FUNPAR (2018). 
¹https://www.quitandinha.pr.gov.br/planosintegrados 
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Figura 7: Oficinas das Comunidades - Divulgação 
por cartazes na área rural. 
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 8: Oficinas das Comunidades - Divulgação 
por cartazes na área urbana. 
Fonte: FUNPAR (2018). 

 

Figura 9: Modelo de spot gravado pela rádio da FUNPAR (UniFM) e disponibilizado nas rádios locais de 

Quitandinha. 

Fonte: FUNPAR - UniFM (2018). 

A participação foi registrada por lista de presença e registro fotográfico dos participantes 

e dos mapas e anotações produzidos na dinâmica. Estes estão apresentados em anexo. Consta 

também em anexo a ata da Oficina realizada em Turvo, realizada excepcionalmente por 
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iniciativa dos presentes. A seguir, relatam-se as principais questões levantadas nas três oficinas 

e, na sequência, apresenta-se as principais questões apontadas. 

 

4.1. OFICINA DAS COMUNIDADES RURAIS: PANGARÉ 

No dia 27 de março de 2018, foi realizada a Oficina das Comunidades Rurais na Nova 

Escola do Pangaré, direcionada à população rural ao sul do município. O evento teve início às 

18h e foi finalizado às 20h40. A oficina contou com um público de moradores que coincidiu, em 

sua maioria, com membros da Equipe Técnica Municipal. Estes foram consultados enquanto 

residentes na região. Estavam presentes a arquiteta urbanista Débora Furlan, da FUNPAR, e os 

servidores públicos municipais Thiago Boll, Rodrigo Meinelecki e Josiane Andrade, membros da 

Equipe Técnica Municipal e Comissão de Acompanhamento. O evento contou com mais uma 

participante, moradora da área. 

Após breve explicação sobre o objetivo da dinâmica, foi realizada uma conversa onde os 

grandes temas previstos para serem abordados na oficina foram repassados e discutidos. Os 

participantes levantaram questões, em sua maioria, relacionadas a infraestrutura, mobilidade e 

eventos culturais e de lazer. 

Em relação à infraestrutura e mobilidade, os moradores contaram sobre a oscilação e 

instabilidade dos serviços de comunicação na área rural. Tal questão foi considerada como um 

ponto negativo. A população reclamou da falta de calçadas e espaços públicos livres, onde se 

possam desenvolver atividades com o público infantil e que possam servir como pontos de 

encontro e de partida para atividades de lazer, esportivas e turísticas (como cavalgadas e 

bicicletadas), destacadas durante a oficina. 

A relação de todas as contribuições realizadas se encontra no final deste capítulo. Após o 

término do evento, foram fornecidas fichas de contribuições ao Plano Diretor para serem 

disponibilizadas no Mercado Dona Ana, no Pangaré, para serem preenchidas pela população e 

devolvidas na Prefeitura de Quitandinha. 

  
Figura 10: Oficina das Comunidades Rurais - 
Pangaré. 
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 11: Oficina das Comunidades Rurais - 
Pangaré. 
Fonte: FUNPAR (2018). 
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4.2. OFICINA DAS COMUNIDADES RURAIS: TURVO 

A Oficina Comunitária da área rural norte aconteceu no dia 27 de março de 2018, no 

barracão da Igreja da Comunidade do Turvo, com início às 18h30 e término às 20h30. A 

condução da oficina foi realizada pela arquiteta urbanista Márcia Machado, da FUNPAR, e 

engenheira civil Sirlene Paolini, representante da Prefeitura Municipal, membro da Equipe 

Técnica Municipal e da Comissão de Acompanhamento. O registro da ata do evento, em anexo 

no final deste produto, teve como responsável Danielle Rauth, também representante da 

Prefeitura Municipal. 

O evento contou com a participação de 20 (vinte) moradores. Eles foram divididos em 02 

(dois) grupos e orientados a opinar e discutir sobre as necessidades e interesses das 

comunidades da região, de acordo com a metodologia apresentada anteriormente.  

Dentre as demandas levantadas, os moradores destacaram como prioritárias as seguintes 

questões: as condições de circulação e da infraestrutura das estradas rurais; o acesso à água 

tratada; a redução da distância a se percorrer até os postos de saúde; a falta de segurança 

pública; e a demora ao atendimento de ocorrências. 

  
Figura 12: Oficina das Comunidades Rurais - 
Turvo.  
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 13: Oficina das Comunidades Rurais - 
Turvo.  
Fonte: FUNPAR (2018). 

  
Figura 14: Oficina das Comunidades Rurais - 
Turvo.  
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 15: Oficina das Comunidades Rurais - 
Turvo.  
Fonte: FUNPAR (2018). 
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As demais contribuições estão indicadas nos quadros de Relação das questões apontadas 

nas Oficinas Comunitárias, que se encontram ao final deste capítulo. 

As fichas de contribuições, dúvidas e sugestões foram disponibilizadas aos participantes 

para que anotassem questões que não foram abordadas e/ou lembradas durante a oficina. Os 

presentes foram orientados a entregar as fichas preenchidas na sede da Prefeitura Municipal de 

Quitandinha. 

 

4.3. OFICINA DA COMUNIDADE: QUESTÕES URBANAS 

A Oficina Comunitária que tratou das questões urbanas de Quitandinha foi realizada no 

dia 28 de março de 2018, na Creche Esperança do Amanhã (CMEI), no bairro da Campina, com 

início às 19h e término às 21h. A condução da oficina foi realizada pela arquiteta urbanista, 

Naomi Scheer, e pela geógrafa, Karine Krunn, ambas da equipe de consultoria da FUNPAR, e 

pelo coordenador dos Planos Integrados pela Prefeitura Municipal, e assessor de planejamento, 

Gerson Rogoski. 

O evento contou com a participação de 17 (dezessete) participantes. Após a apresentação 

inicial do conteúdo pertinente à revisão do Plano Diretor e elaboração do Plano de Mobilidade, 

os moradores foram divididos em 2 (dois) grupos para a realização da dinâmica participativa e 

debate temático, de acordo com a metodologia apresentada anteriormente.  

Dentre as questões debatidas no evento, destaca-se que, no bairro do Campina, há 

poucas opções e/ou espaços para atividades de lazer com enfoque à comunidade local, tendo 

em vista que a sede urbana já dispõe de praças e outros equipamentos correlatos. Frente à essa 

questão, foi mencionada por um participante a instalação de uma nova academia ao ar livre no 

bairro, entre os meses de março e abril de 2018, próxima ao UBS da Campina. A menção ao 

projeto gerou reações positivas dos presentes com relação à iniciativa municipal.  

Com relação aos equipamentos de ensino, a instalação da creche (CMEI Esperança do 

Amanhã), onde ocorreu o evento, foi um aspecto positivo levantado. Porém, a comunidade 

deixou de contar com a oferta de ensino fundamental e, conforme os presentes, há uma 

demanda relevante para a retomada desse serviço no bairro da Campina. 

Ademais, a recente cobrança de IPTU do bairro (início em 2018) tem gerado discrepâncias 

quanto à inclusão ou não dos imóveis ao perímetro urbano, ou seja, se tais cobranças são válidas 

ou não. Há necessidade, portanto, de melhor delimitar o perímetro urbano e de registrar marcos 

geográficos e de divisas para seu reconhecimento.  

Dentre as demais demandas levantadas, os moradores destacaram como prioritárias as 

seguintes questões:  

 Deficiência nas redes de infraestrutura viária e de calçamento do bairro da Campina; 

 Inexistência das redes de infraestrutura de drenagem e de esgotamento sanitário; 

 Necessidade de instalação de uma passarela (ou outro dispositivo) para a travessia 

segura de pedestres pela BR-116, do bairro da Campina em direção à área da sede; 

 Necessidade de melhoria do trevo de acesso ao Campina, a partir da BR-116; 

 Falta de uma linha de transporte público municipal entre Campina e sede urbana; 
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 Maior frequência da linha metropolitana que acessa o bairro (atualmente, só ocorre 

no período da manhã). 

Como uma das principais sugestões de ações a serem desenvolvidas, os presentes 

indicaram a realização de programas e campanhas de conscientização da população com relação 

à preservação das margens e leitos de rios; ao abandono de animais; à manutenção, cercamento 

e limpeza de terrenos baldios; à poluição sonora de estabelecimento noturnos; e, sobretudo, à 

obrigatoriedade de efetuar a entrada ao processo de aprovação de projetos de construções, 

reformas, parcelamentos, condomínios e de emissão de alvarás junto à Prefeitura Municipal. 

As demais contribuições estão indicadas nos quadros de Relação das questões apontadas 

nas Oficinas Comunitárias, que se encontram ao final deste capítulo. 

 

  
Figura 16: Oficina da Comunidade Urbana.  
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 17: Oficina da Comunidade Urbana.  
Fonte: FUNPAR (2018). 

  
Figura 18: Oficina da Comunidade Urbana.  
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 19: Oficina da Comunidade Urbana.  
Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 20: Banner em frente ao local da Oficina 
das Questões Urbanas.  
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 21: Cartaz de divulgação da Oficina 
Urbana na Creche Esperança do Amanhã. 
Fonte: FUNPAR (2018). 
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4.4. SÍNTESE DOS RESULTADOS DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS 

Conforme citado anteriormente, as contribuições recolhidas nas oficinas da comunidade 

serão verificadas tecnicamente, ou seja, confrontadas com informações de órgãos oficiais, 

dados secundários, análises e levantamentos técnicos realizados até o momento, configurando 

assim, a Leitura Comunitária. Serão igualmente incorporados à leitura e ao conteúdo dos Planos, 

as contribuições advindas dos demais eventos participativos, pesquisas e fichas de contribuição.  

Dessa forma, caso se confirmem, as manifestações integrarão os elementos constituintes 

quanto aos cenários atual e tendencial de Quitandinha, a ser elaborado ao final dessa etapa do 

trabalho. Uma vez consideradas como referências importantes ao conteúdo dos Planos 

Integrados, tais contribuições da comunidade participante serão agregadas à Leitura Técnica, 

conforme os eixos temáticos de análise: 

 Eixo socioeconômico; 

 Eixo ambiental; 

 Eixo sócioespacial: território e habitação; 

 Eixo de mobilidade; 

 Eixo de infraestrutura; e 

 Eixo institucional. 

Apresenta-se a seguir, portanto, a compilação das questões levantadas em todas as 

oficinas comunitárias realizadas até o final de março de 2018, estando classificadas em 

potencialidades e deficiências (ou restrições) e organizadas nos seguintes quadros: 

 Quadro 3: Mobilidade e Infraestrutura; 

 Quadro 4: Meio Ambiente; 

 Quadro 5: Economia, Turismo e Cultura; 

 Quadro 6: Território, Habitação e Equipamentos Públicos. 
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Quadro 3: Relação das questões apontadas nas Oficinas Comunitárias - Mobilidade e Infraestrutura. 

TEMA 01: Mobilidade e Infraestrutura 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Apesar de algumas regiões do bairro 
apresentarem bom sinal de telefonia celular, o sinal, em geral, é 
oscilante. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Necessidade de melhoria do serviço dos 
correios: as cartas não são entregues diretamente aos domicílios. 

(ÁREA RURAL - SUL) Problemas com a rede de telefonia fixa e oscilação 
do sinal de internet. O posto de saúde não possui telefone fixo. Há 
solicitação para instalação de telefone fixo na Escola Municipal do 
Pangaré, recentemente inaugurada. 

(ÁREA RURAL - NORTE) Não há rede de telefonia fixa e a utilização da 
internet acontece pelo sinal do celular, que as vezes é ruim - isso 
dificulta aos alunos a fazerem trabalhos e pesquisas de escola. 

(ÁREA RURAL - SUL) Não atingimento de grande parte da área rural 
quitandinhense por sinal digital de televisão. 

DEFICIÊNCIA -- 

IL
U

M
IN

A
Ç

Ã
O

 

(ÁREA RURAL – SUL) Fornecimento de iluminação residencial pela 
COPEL, com anuência da Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

POTENCIALIDADE -- 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Falta iluminação viária em grande parte do 
bairro da Campina. 

(ÁREA RURAL – SUL) Restrição da iluminação pública às vias principais 
próximas aos centros das localidades rurais. 

DEFICIÊNCIA -- 

R
ED

ES
 D

E 
Á

G
U

A
 E

 E
SG

O
TO

 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) A rede de abastecimento de água atende 
bem a comunidade do bairro da Campina e sua qualidade é boa. 

(ÁREA RURAL - SUL) Existência de associações que realizam a ampliação 
das redes de água e sua ligação às novas edificações. Moradores 
consideram a área rural bem abastecida.  

(ÁREA RURAL - NORTE E SUL) Há um projeto de rede de esgoto nas 
localidades de: Cachoeira do Ipanema, Campestre, Turvo e Pinhal. 
Está sendo instalada rede de esgoto no Mato Branco. 

POTENCIALIDADE 

Implantação das 
redes de esgoto e 
drenagem no bairro 
da Campina. 
 
Campanha para 
limpeza dos rios. 
 
“Programa Build 
Gestores” - cursos 
para orientar o 
tratamento da água 
para consumo e 
esgoto, pelos 
próprios 
moradores, com 
foco no 
reaproveitamento 
da água. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) O bairro da Campina não tem rede de 
esgotamento sanitário e não há galerias fluviais. 

(ÁREA RURAL - SUL) Utilização de fossas simples para esgoto por 
algumas residências. 

(ÁREA RURAL - NORTE) Não há água tratada e nem rede de esgoto. Na 
maioria dos casos, o acesso à água ocorre através de poços 
cavados pelos próprios moradores.  

(ÁREA RURAL - NORTE) Não há tratamento da rede de esgoto. 
Existência de fossas a céu aberto. O esgoto é jogado diretamente 
nos rios, sem passar por tratamento (um dos motivos apontados 
para o fenômeno de assoreamento nos rios). 

DEFICIÊNCIA 

R
ES

ÍD
U

O
S (ÁREA URBANA - CAMPINA) Organização e funcionamento da coleta de 

lixo orgânico e reciclável. 

(ÁREA RURAL - SUL E NORTE) Organização e funcionamento da coleta de 
lixo orgânico e reciclável. 

POTENCIALIDADE 

Para melhoria do 
sistema, aumentar 
o número de dias 
da coleta semanal 
do lixo urbano, 
evitando o 
acúmulo. 
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TEMA 01: Mobilidade e Infraestrutura 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

(ÁREA URBANA) Falta um programa de conscientização da população 
com relação à separação correta dos resíduos sólidos, fechamento 
e manutenção de terrenos baldios (sem roçada ou cercamento). 

(ÁREA RURAL - SUL) Demanda de coleta (instalação de PEV) na Nova 
Escola de Pangaré, devido ao grande volume produzido. 

(ÁREA RURAL - SUL) Queima ou enterramento de resíduos da 
construção civil resultam em problemas ambientais. 

(ÁREA RURAL - NORTE) A coleta de resíduos ocorre a cada 15 dias 
apenas. 

DEFICIÊNCIA 

Ampliação do 
serviço de coleta 
de lixo para as 
escolas rurais. 
Coleta de resíduos 
semanalmente 
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TEMA 01: Mobilidade e Infraestrutura 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

ST
EM

A
 V

IÁ
R

IO
 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) É frequente a travessia insegura (a pé) de 
residentes no bairro da Campina em direção à sede urbana, pela 
BR-116. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Falta de continuidade do asfalto e das fresas 
asfálticas. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Necessidade de roçadas e maior frequência 
da manutenção viária e de calçadas do bairro da Campina. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Não há indicação do nome das vias no bairro 
e falta sinalização de trânsito. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) O bairro tem iniciativas populares de 
bicicletadas, mas não há infraestrutura cicloviária na cidade. 

(ÁREA RURAL - SUL) Não-continuidade e padronização dos nomes de 
ruas em vários trechos. As estradas rurais mudam de nome de 
acordo com trecho. 

 (ÁREA RURAL - SUL) Não há calçadas. 

(ÁREA RURAL - SUL) Realização de manutenções “corretivas” (não 
estruturais) nos trechos asfaltados. A Prefeitura não tem 
conhecimento técnico para a realização do asfalto. 

 (ÁREA RURAL - SUL) Preferência pelo uso da PR-419 e PR-281 para 
acesso às comunidades mais ao sul do município, em detrimento 
das estradas rurais municipais. 

(ÁREA RURAL - SUL E NORTE) Ausência de hierarquia e de placas de 
localização, indicando a direção para chegar às localidades. 

(ÁREA RURAL – SUL E NORTE) Ausência de placas de sinalização: um dos 
motivos das ocorrências de acidentes. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Solicitação de pavimentação da PR-511, para 
Araucária (solicitação não foi atendida pelo Governo do Estado). 

(ÁREA RURAL – NORTE) Falta de manutenção das estradas. Algumas 
estradas secundárias, que levam às áreas de lavoura, são estreitas 
e estão em condições ruins de tráfego, o que dificulta a passagem 
de máquinas pesadas e caminhões e o escoamento da produção. 

(ÁREA RURAL – NORTE) As pontes alagam quando chove, 
impossibilitando a passagem de veículos e pessoas. Ademais, as 
pontes que se encontram nas divisas municipais penam, pois os 
municípios lindeiros esquivam-se da responsabilidade de sua 
manutenção. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Falta de lombada em frente ao Colégio do Turvo. 

 

 

 

DEFICIÊNCIA 

Instalação de uma 
passarela para 
travessia de 
pedestres sobre a 
BR-116. 
  
Construção de 
infraestrutura 
cicloviária na 
cidade. 
 
Licitação do 
serviço, para 
manutenções 
estruturais. 
 
Manilhas nas 
estradas rurais 
 
Placas de 
localização, 
indicando o nome 
das comunidades 
e a direção das 
demais. 
 
Placas de 
sinalização de 
trânsito nas 
comunidades e 
bairros. 

TR
A

N
SP

O
R

TE
 

P
Ú

B
LI

C
O

 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) O transporte escolar atende bem a sede 
urbana e o bairro da Campina. 

(ÁREA RURAL – NORTE) A abrangência do transporte escolar na área 
rural atende a comunidade escolar.  

(ÁREA RURAL – SUL) Há serviço de transporte público metropolitano 
durante a semana. 

POTENCIALIDADE -- 
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TEMA 01: Mobilidade e Infraestrutura 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Necessidade de ampliação do atendimento 
do transporte público metropolitano: a oferta de linhas do 
transporte metropolitano até o bairro da Campina se restringe ao 
período da manhã. 

(ÁREA URBANA) Falta uma linha municipal de transporte público entre 
o bairro da Campina e a sede urbana: a demanda é grande. 

(ÁREA RURAL – SUL) Ausência de serviço de transporte público coletivo 
aos sábados.  

(ÁREA RURAL – SUL) Há demanda por serviço de transporte público 
coletivo para a comunidade de Lagoa Verde. 

(ÁREA RURAL – SUL E NORTE) Falta de monitor no ônibus para cuidar das 
crianças, sendo o motorista responsável por esta função.  

(ÁREA RURAL – NORTE) Grandes distâncias a percorrer para chegar nas 
escolas. Alunos que moram em Mato Branco precisam andar até o 
Turvo para chegar na escola. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Necessidade de local para acolhimento dos 
alunos (paradas de ônibus). Atualmente são deixados no meio da 
estrada, sem segurança. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Não há linhas de transporte coletivo público e os 
moradores sentem falta deste serviço. No transporte escolar não é 
permitida a entrada de outros passageiros além dos alunos. Sendo 
assim, os principais modais utilizados pelos habitantes são: o 
automóvel particular e/ou a locomoção a pé. 

DEFICIÊNCIA 

Nova linha de 
transporte público 
municipal ou 
incluir a uma linha 
existente o trajeto 
entre Campina e 
Sede. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Quadro 4: Relação das questões apontadas nas Oficinas Comunitárias - Meio Ambiente. 

TEMA 02: Meio Ambiente 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

P
O

LU
IÇ

Ã
O

 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Há despejo de efluentes nos rios em área urbana 
(sede e Campina). 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Exploração minerária de areia nas margens dos 
rios ocorre em toda a área urbana (sobretudo Rio da Várzea). Falta 
fiscalização e critérios para emissão de alvarás. 

(ÁREA URBANA) Falta fiscalização e ações de preservação frente aos focos 
de poluição às margens do Rio da Várzea. 

DEFICIÊNCIA -- 

D
ES

M
A

TA
M

EN
TO

 

 (ÁREA RURAL – NORTE) Eventos frequentes de desmatamento, prejudicando 
os cursos d’água. Falta de conscientização da população com relação à 
preservação do meio ambiente. 

(ÁREA URBANA) Necessidade de preservação das margens do Rio da Várzea. 

DEFICIÊNCIA -- 

 (ÁREA RURAL - SUL) Denúncias de vizinhos inibem o desmatamento. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) O bairro tem várias áreas verdes preservadas. 
POTENCIALIDADE -- 

A
LA

G
A

M
EN

TO
  

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Diferentemente da sede urbana, o bairro da 
Campina não enfrenta problemas com enchentes ou alagamentos. 

POTENCIALIDADE -- 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Quadro 5: Relação das questões apontadas nas Oficinas Comunitárias - Economia, Turismo e Cultura. 

TEMA 03: Economia, Turismo e Cultura 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

TU
R

IS
M

O
 

(ÁREA RURAL – SUL) Atividade de caiaque no Rio da Várzea. 

(ÁREA RURAL – SUL) Existência de rotas de ciclismo, municipais e 
intermunicipais. 

(ÁREA RURAL – SUL) Prática de cavalgadas com grande volume de 
cavaleiros/participantes. 

(ÁREA RURAL – SUL) Existência de raias particulares para corridas de 
cavalo. 

(ÁREA RURAL – SUL) Existência de atrativos naturais em propriedades 
particulares próximos ao Doce Grande e Piên: paredões para 
escalada/rapel, cavernas, fauna silvestre. 

(ÁREA RURAL – SUL) Realização de rodeios com vacas motorizadas em 
canchas particulares (espaços alugados) atrai público externo ao 
município. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Previsão de um Centro de Eventos para sediar 
rodeios (e outras atividades) como atração municipal, com previsão 
para atender 10 mil pessoas. 

POTENCIALIDADE -- 

 (ÁREA RURAL) Necessidade de regulamentação dos rodeios. 

(ÁREA RURAL - NORTE) Poucas opções de atividades turísticas e de lazer 
na região rural. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Poucas opções e espaços para atividades de 
lazer no bairro da Campina. 

 

DEFICIÊNCIA 

Promoção do 
turismo atrelado 
ao incentivo à 
caminhada e 
atividade física, 
para melhoria da 
saúde da 
população, 
explorando o fato 
da área rural ter 
mais contato com 
a natureza. 
 
Parques 
equipados para 
lazer, com 
churrasqueira, 
quadra de 
esportes, etc. 

A
G

R
IC

U
LT

U
R

A
 E

 P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 R
U

R
A

L 

(ÁREA RURAL – SUL) Vinculação do plantio de orgânicos a cooperativas 
de produção e distribuição. 

(ÁREA URBANA) Construção da casa do produtor, para comercialização 
da pequena produção. 

POTENCIALIDADE -- 

(ÁREA RURAL – NORTE) Falta de técnico especializado para fazer 
orientações com relação às plantações entre outros assuntos 
relacionados à agricultura. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Falta de educação ambiental nas escolas. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Falta de calcário para melhoria das 
propriedades do solo. Antigamente, havia incentivo para calagem 
da terra destinada ao plantio. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Falta de produtos básicos acessíveis para a 
população de baixa renda. 

DEFICIÊNCIA 

Programas 
voltados ao 
ensino do plantio, 
contato com a 
terra e 
preservação do 
meio ambiente. 
 
Incentivo aos 
produtores a 
cuidarem da 
terra. 
 
Programa 
“Mercado da 
Família” na área 
urbana. 
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TEMA 03: Economia, Turismo e Cultura 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

EM
P

R
EG

O
 

(ÁREA URBANA) Falta de oferta de empregos em Quitandinha. A oferta 
de indústrias não gera quantidade relevante de vagas de empregos. 

(ÁREA RURAL – NORTE) Poucas opções de emprego, sendo a opção mais 
latente o trabalho na roça. Os produtores de alimentos poderiam 
ter mais apoio municipal para geração de renda vinculada à 
atividade no campo. 

 (ÁREA RURAL – NORTE) Há poucas indústrias no município. 

DEFICIÊNCIA 

Incentivo à 
economia rural 
através da 
comercialização 
das produções 
locais (linguiça, 
requeijão, etc.) 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Quadro 6: Relação das questões apontadas nas Oficinas Comunitárias - Território, Habitação e 

Equipamentos. 

TEMA 04: Território, Habitação e Equipamentos Públicos 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

P
A

R
C

EL
A

M
EN

TO
S 

(ÁREA URBANA – CAMPINA) Necessidade de definição dos limites do 
perímetro urbano e maior clareza quanto aos critérios de inclusão 
de terrenos da Campina recém inclusos à cobrança do IPTU. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Falta incentivos para novos condomínios e 
loteamentos no bairro. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) No bairro há várias ocupações irregulares e é 
comum o desmembramento de lotes inferiores às dimensões 
mínimas permitidas. 

(ÁREA RURAL - SUL) Na comunidade de Caí (próximo à BR-116): 
existência de loteamentos irregulares e clandestinos, com parcelas 
com área inferior ao módulo rural e demanda por compra de 
terrenos. As parcelas possuem em torno de 5.000m² e são 
comercializadas a baixos preços (aprox. R$ 25.000,00). 

(ÁREA RURAL) Existência de loteamentos clandestinos com lotes 
maiores e mais baratos incentiva a opção por compra na área rural. 

DEFICIÊNCIA 

-- 

(ÁREA RURAL - NORTE) Procura por loteamentos na área rural próxima 
ao local previsto para instalação do Centro de Eventos, entre a área 
urbana e São Gabriel. 

 

O
C

U
P

A
Ç

Ã
O

 D
E 

IN
TE

R
ES

SE
 S

O
C

IA
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 (ÁREA URBANA) Falta de fiscalização de obras e construções. 
Necessidade de programas de conscientização da população com 
relação à obrigatoriedade de aprovação de projetos de 
obras/reformas e de emissão de alvarás junto à Prefeitura 
Municipal. 

(ÁREA URBANA – CAMPINA) Existência de muitas construções irregulares 
(desrespeito ao recuo mínimo e ocupação de faixas de domínio de 
vias de circulação). 

(ÁREA RURAL - SUL) Ocupação de baixa renda nas áreas próximas à 
comunidade de Cerrinho. 

(ÁREA RURAL - SUL) Concentração de loteamentos em Pangaré Velho e 
na Vila Rural (tipo COHAB). 

DEFICIÊNCIA -- 

EQ
U

IP
A

M
EN

TO
S 

P
Ú

B
LI

C
O

S 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) UBS da Campina atende bem os residentes da 
região e dispõe de médico plantonista e de uma clínica de 
odontologia.  

(ÁREA RURAL – SUL) Bom atendimento das comunidades rurais por 
equipamentos públicos (escolas municipal e estadual, postos de 
saúde). 

POTENCIALIDADE -- 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) No bairro da Campina falta uma escola para 
ensino das crianças dos primeiros anos do ensino fundamental.  

(ÁREA RURAL – NORTE) Nos postos de saúde faltam remédios e os 
atendimentos ocorrem em horários estipulados. Dependendo da 
região, os moradores precisam andar cerca de 4km para acessar um 
posto de saúde, como é o caso da comunidade de Mato Branco que, 
quando necessário, os moradores se deslocam até a comunidade 
do Turvo. Em Cachoeira, o posto de saúde atende apenas 1 (um) dia 
por semana. 

 

DEFICIÊNCIA  
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TEMA 04: Território, Habitação e Equipamentos Públicos 

SUB-
TEMA 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
SOLUÇÃO 
INDICADA  

ES
P

A
Ç

O
S 

LI
V

R
ES

 P
Ú

B
LI

C
O

S 

(ÁREA RURAL - SUL) Existência de espaços para prática de futebol. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Previsão de nova academia ao ar livre no 
bairro da Campina. 

POTENCIALIDADE -- 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) No bairro da Campina, apesar das iniciativas 
populares de bicicletadas, não há infraestrutura cicloviária ou 
ciclorotas para tanto. 

(ÁREA RURAL) Ausência de praças na área rural.  

(ÁREA RURAL - SUL) Ausência de espaços de lazer externos às escolas 
para a convivência de crianças.  

(ÁREA RURAL - SUL) Ausência de espaços livres públicos com 
infraestrutura mínima para configurar um ponto de encontro para 
atividades de lazer (como cavalgadas e bicicletadas). 

DEFICIÊNCIA -- 

C
O

M
ÉR

C
IO

 

(ÁREA RURAL – SUL) Mercados concentram oferta de produtos nos 
centros das localidades. 

(ÁREA RURAL – SUL) Diversificação de serviços comerciais (ex. pizzaria) 
em localidades mais distantes da área urbana de Quitandinha (ex. 
Doce Grande), mais próximas a Agudos do Sul e Piên. 

POTENCIALIDADE -- 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Falta fiscalização dos horários de 
funcionamento de bares. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Falta fiscalização dos alvarás de 
funcionamento de estabelecimentos comerciais. 

DEFICIÊNCIA -- 

SE
G

U
R

A
N

Ç
A

 E
 O

U
TR

O
S (ÁREA RURAL) Não há policiamento nas comunidades rurais. Quando 

há ocorrências, os policiais demoram a chegar e, geralmente, os 
casos não são resolvidos. 

(ÁREA URBANA - CAMPINA) Falta de policiamento no bairro (sensação de 
insegurança nos moradores). A previsão de instalação de mais 02 
(duas) câmeras de monitoramento na Campina serão convenientes 
para a melhoria dessa questão. 

DEFICIÊNCIA 

Patrulha nas áreas 
rurais, inclusive 
para tomar 
conhecimento 
dos moradores 
das regiões e 
melhorar a 
comunicação 
entre moradores 
e policiais. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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5. AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 

As audiências públicas são obrigatórias por Lei e têm por finalidade mobilizar a 

comunidade, informar, dar publicidade aos planos, colher subsídios, debater, rever e analisar o 

conteúdo produzido durante a elaboração e revisão de Planos, garantindo a participação direta 

da comunidade no reconhecimento da realidade municipal e na consolidação das diretrizes e 

propostas dos planos. 

A 1ª Audiência Pública dos Planos Integrados de Quitandinha foi realizada com o intuito 

de lançar ao público os trabalhos de revisão e elaboração dos Planos Diretor e de Mobilidade. 

Além desta, está prevista a realização de mais 02 (duas) audiências entre os meses de junho e 

agosto de 2018, em conformidade com o Produto 01: Plano de Trabalho e Comunicação, para 

apresentar a síntese do Diagnóstico (Análise Temática Integrada) e das diretrizes dos Planos 

Integrados, e o Plano de Ação e Investimentos (PAI) e Minutas de Lei, respectivamente.  

 

5.1. 1ª AUDIÊNCIA PÚBLICA 

A 1ª Audiência Pública foi realizada às 19h do dia 01 de março de 2018, no Centro de 

Treinamento de Quitandinha (CETEQUE).  

A divulgação do evento foi realizada por meio de convites direcionados aos servidores 

municipais e a representantes de associações representativas de Quitandinha, por meio de 

internet (portal e Facebook da PMQ), pelos jornais de circulação regional, em rádio local, em 

publicação no Diário Oficial do Município e por meio de banner de apresentação afixado na 

entrada do local de realização do evento. 

 
Figura 22: Audiência Pública 01 - Divulgação no site¹ dos Planos Integrados. 
Fonte: FUNPAR (2018). 
¹https://www.quitandinha.pr.gov.br/planosintegrados 
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Figura 23: Audiência Pública 01 - Divulgação na página do Facebook¹ da PMQ. 
Fonte: FUNPAR (2018). 
¹https://pt-br.facebook.com/prefeituradequitandinha/ 

 

 
Figura 24: Audiência Pública 01 - Divulgação no jornal impresso “O Regional”. 
Fonte: PMQ (2018). 
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Figura 25: Audiência Pública 01 - Divulgação no Diário Oficial Eletrônico. 

Fonte: PMQ (2018). 
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Figura 26: Audiência Pública 01 - Divulgação em 
banner em frente ao local da audiência. 
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 27: Audiência Pública 01 - Divulgação em 
banner em frente ao local da audiência. 
Fonte: FUNPAR (2018). 

A audiência teve como finalidade informar a população a respeito do conteúdo dos Planos 

Integrados, de como serão realizados e como será conduzido o processo participativo; a 

formalização da Comissão de Acompanhamento (CA); e a coleta de contribuições para a análise 

temática dos Planos. 

A apresentação foi conduzida pelas representantes FUNPAR, arquitetas urbanistas, 

Naomi Scheer, coordenadora da equipe consultora, e Débora Furlan, conforme ata apresentada 

em anexo. Ao longo da audiência, foram disponibilizadas fichas de contribuições, dúvidas e 

sugestões para que os participantes registrassem questões relevantes às análises dos Planos. 

A Comissão de Acompanhamento (CA) foi formalizada no evento com 30 (trinta) 

integrantes, sendo 18 (dezoito) representantes da Equipe Técnica Municipal (ETM), 09 (nove) 

representantes da Sociedade Civil, e 03 (três) representantes do Poder Legislativo, conforme 

consta no Decreto Municipal N° 1.090/2018, disponibilizado em anexo.  

Conforme detalhado no Produto 01 - Planos de Trabalho e Comunicação, a Comissão é 

um agente fundamental no processo participativo, pois atuará ativamente durante toda a 

elaboração dos Planos e após a conclusão dos trabalhos. 

Os membros da Comissão de Acompanhamento (CA), bem como os demais servidores e 

funcionários responsáveis pelo planejamento municipal, deverão dar apoio à Consultoria da 

FUNPAR, no que se refere aos aspectos relacionados aos Planos Diretor e de Mobilidade, 

possibilitando, ao longo de todo o processo, a transferência de conhecimento e a participação 

em reuniões, eventos de capacitação, oficinas e audiências públicas. 
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Após a composição da CA durante a Audiência, as representantes da FUNPAR recolheram 

e leram as contribuições recebidas em fichas e abriram o espaço de fala para contribuições 

adicionais. Os participantes levantaram algumas questões, abaixo apresentadas segundo eixos 

temáticos de análise: 

 

 Eixo Regional: 

 Coletar mais informações sobre o interesse de um novo manancial metropolitano no 

território municipal, conforme Decreto Estadual Nº 4.435/2016 - Áreas de Interesse de 

Mananciais de Abastecimento Público da RM de Curitiba. 

 

 Eixo Socioeconômico: 

 Levantamento de pontos turísticos já atualizado, o qual deve ser incorporado ao novo 

Plano Diretor - inventário turístico anterior data dos anos da gestão 2000-2004. 

 Necessidade de reconfigurar a economia municipal frente ao interesse de explorar parte 

de Quitandinha como novo manancial metropolitano (Decreto Estadual Nº 4.435/2016 

- Áreas de Interesse de Mananciais de Abastecimento Público da RM de Curitiba). 

 

 Eixo Ambiental: 

 Falta de fiscalização pela Prefeitura Municipal das construções em áreas de preservação 

permanente do Município - destaque para os cursos d’água presentes na sede urbana. 

 Aterramento das margens de cursos d’água nas áreas urbana e rural tem relação com 

as enchentes enfrentadas na área urbana. 

 Problemática com as enchentes na área urbana: segundo participantes no evento, já 

ocorreram 3 grandes enchentes na área urbana, desde 1983. Pontos de destaque com 

registro de enchentes: nos encontros entre os rios, na Av. Eleutério Fernandes Andrade 

e no bairro Paolini. 

 Falta de fiscalização da exploração minerária no leito do Rio da Várzea (áreas urbana e 

rural). Destaque para as comunidades rurais de Pangaré e Ponte Nova. 

 Problemática envolvendo os areais abandonados. 

 Poluição das águas do Rio Areia Branca: falta de saneamento (esgotamento sanitário). 

 Conforme participantes, o Município deve passar por um processo de diminuição do uso 

de agrotóxicos e de reconfiguração econômica devido ao interesse de explorar parte de 

Quitandinha como novo manancial metropolitano. 

 

 Eixo Socioespacial - Território e Habitação: 

 Necessidade de estudo quanto à possibilidade de estabelecimento do recuo frontal nulo 

para os imóveis das principais vias comerciais da sede urbana, como a Rua Pedro Zolner. 

Conforme mencionado no evento público, essa análise deverá considerar a demanda 

sazonal por vagas de estacionamento internas aos lotes de empreendimentos 
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comerciais e de serviços (com reserva de 5 metros de recuo), tendo em vista o aumento 

da circulação de pessoas no núcleo urbano nos dias de final e início do mês. 

 Falta de fiscalização pela Prefeitura Municipal das construções em áreas urbana e rural, 

com destaque para as margens do Rio da Várzea e na comunidade de Lagoa Verde.  

 População não detêm conhecimento ou não cumpre a legislação municipal: baixíssima 

quantidade de processos de consulta, aprovação ou de emissão de alvarás de 

construção, reforma, demolição ou de novos loteamentos na Prefeitura. 

 Proposição de uma campanha municipal informativa sobre os processos de obtenção 

de alvarás e quanto à importância do cumprimento da legislação urbanística de 

zoneamento, de parcelamento do solo e de obras no Município.  

 Falta de segurança e de maior policiamento no Município. 

 Eventos públicos, como os que ocorrem nas praças da sede urbana, perturbam a 

vizinhança próxima: verificar horários pertinentes para a realização de eventos em locais 

públicos e a previsão de construção do novo Centro de Eventos Municipal como 

alternativa viável de relocação desses eventos. 

 Imóveis históricos do município em processo de inventário e com possibilidade de 

tombamento. 

 

 Eixo de Mobilidade: 

 Falta de vagas de estacionamento público nas vias, sobretudo, para atender a demanda 

advinda do aumento sazonal de pessoas na sede urbana, entre os dias de final e de início 

do mês. 

 Passeios na área urbana: não possuem faixa de serviço permeável (faixa de vegetação) 

e/ou com larguras inferiores à definida pelas normas técnicas e de segurança. Técnicos 

da Prefeitura presentes no evento indicaram que os novos projetos de calçamento já 

incluem faixas permeável e de serviço. 

 Sistema viário municipal e calçamento: carece de sinalização adequada, com dimensões 

irregulares e infraestrutura de pavimento e de drenagem precárias, quando existentes. 

 

 Eixo de Infraestrutura: 

 Falta de banheiros públicos na sede urbana. Foi sugerida, a um primeiro momento, a 

utilização da infraestrutura de banheiros já existentes na Praça da Bíblia, junto do 

Anfiteatro. 

 Estradas rurais necessitam de melhoria de pavimentação e de manutenção periódica. 

Foi citada, principalmente, a Estrada do Pangaré, cuja pavimentação asfáltica abrange 

apenas uma pista de rolamento, causando insegurança no trajeto de veículos entre Sede 

e comunidades ao sul do Município. 
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 Eixo Institucional: 

 Proposta de criação de um programa de mobilização dos gestores públicos para troca 

efetiva de informações e disseminação da cultura de planejamento estratégico e 

territorial, iniciando pela divulgação dos Planos Integrados. 

 Retomar o desenvolvimento, lançamento e divulgação do aplicativo “Prefeitura Aqui”, 

como ferramenta interativa e acessível de gestão democrática municipal. 

 

Ao final do evento público, passou-se a palavra para o Coordenador Local dos trabalhos, 

Gerson Rogoski, que ressaltou a importância da participação nos eventos futuros dos Planos 

Integrados. A audiência foi encerrada em torno das 21h. 

 

  
Figura 28: Audiência Pública 01 - Exposição. 
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 29: Audiência Pública 01 - Exposição. 
Fonte: FUNPAR (2018). 

  
Figura 30: Audiência Pública 01 - Exposição. 
Fonte: FUNPAR (2018). 

Figura 31: Audiência Pública 01 - Exposição. 
Fonte: FUNPAR (2018). 
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6. ANEXOS 

Anexo 1: Registro do início dos trabalhos no site da Prefeitura de Quitandinha 

 

Figura 32: Divulgação sobre início dos Planos Integrados no site¹ da PMQ. 
Fonte: FUNPAR (2018) 
¹https://www.quitandinha.pr.gov.br/planosintegrados.   
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Anexo 2: Registro da Reunião de Apresentação para a Câmara de Vereadores 

 

Figura 33: 1ª Capacitação Técnica - Lista de Presença. 
Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 34: Apresentação para a Câmara de Vereadores - Apresentação (01/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 35: Apresentação para a Câmara de Vereadores - Apresentação (02/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 36: Apresentação para a Câmara de Vereadores - Apresentação (03/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 37: Apresentação para a Câmara de Vereadores - Apresentação (04/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 38: Apresentação para a Câmara de Vereadores - Apresentação (05/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Anexo 3: Registro da 1ª Capacitação Técnica 

 

Figura 39: Registro da 1º Capacitação Técnica - Mapa Urbano. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 40: Registro da 1º Capacitação Técnica - Mapa Rural. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 41: 1ª Capacitação Técnica - Lista de Presença. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 42: 1ª Capacitação Técnica - Apresentação (01/04). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 43: 1ª Capacitação Técnica - Apresentação (02/04). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 44: 1ª Capacitação Técnica - Apresentação (03/04). 

Fonte: FUNPAR (2018). 



P2 – LEITURA COMUNITÁRIA 

 

54 

 



P2 – LEITURA COMUNITÁRIA 

 

55 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 45: 1ª Capacitação Técnica - 
Apresentação (04/04). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Anexo 3: Registro da Oficina das Comunidades 

 

Figura 46: Registro da Oficina das Comunidades Rurais: Pangaré. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 47: Lista de Presença da Oficina das Comunidades Rurais: Pangaré. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 48: Ata da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 49: Registro 01 do grupo 01 da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018). 

 

Figura 50: Registro 02 do grupo 01 da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018).  
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Figura 51: Registro 03 do grupo 01 da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018). 

 

Figura 52: Registro 04 do grupo 01 da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 53: Registro 02 do grupo 02 da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018). 

 

Figura 54: Registro 03 do grupo 02 da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018).  
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Figura 55: Registro 03 do grupo 02 da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018). 

 

Figura 56: Registro 04 do grupo 02 da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 57: Lista de Presença da Oficina das Comunidades Rurais: Turvo. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 58: Mapa do grupo 02 da Oficina Urbana: Bairro da Campina. 

Fonte: FUNPAR (2018). 

 

Figura 59: Mapa do grupo 01 da Oficina Urbana: Bairro da Campina. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 60: Lista de Presença da Oficina Urbana: Bairro da Campina. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 61: Oficinas da Comunidade - Apresentação (01/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 62: Oficinas da Comunidade - Apresentação (02/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 63: Oficinas da Comunidade - Apresentação (03/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 64: Oficinas da Comunidade - Apresentação (04/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 65: Oficinas da Comunidade - Apresentação (05/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Anexo 4: Registro da 1ª Audiência Pública 

 

Figura 66: 1ª Audiência Pública - Ata do Evento. 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 67: Decreto da Comissão de Acompanhamento dos Planos Integrados (Parte 1 de 3). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 68: Decreto da Comissão de Acompanhamento dos Planos Integrados (Parte 2 de 3). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 69: Decreto da Comissão de Acompanhamento dos Planos Integrados (Parte 3 de 3). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 70: 1ª Audiência Pública - Fichas de contribuições do público (01). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 71: 1ª Audiência Pública - Fichas de contribuições do público (02 e 03). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 72: 1ª Audiência Pública - Fichas de contribuições do público (04 e 05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 73: 1ª Audiência Pública - Fichas de contribuições do público (06). 

Fonte: FUNPAR (2018).  



P2 – LEITURA COMUNITÁRIA 

 

79 

 

Figura 74: 1ª Audiência Pública - Fichas de contribuições do público (07). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 75: 1ª Audiência Pública - Lista de Presença (01/03). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 76: 1ª Audiência Pública - Lista de Presença (02/03). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 77: 1ª Audiência Pública - Lista de Presença (03/03). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 78: 1ª Audiência Pública - Apresentação (01/05). 

Fonte: FUNPAR (2018).  
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Figura 79: 1ª Audiência Pública - Apresentação (02/05). 

Fonte: FUNPAR (2018).  
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Figura 80: 1ª Audiência Pública - Apresentação (03/05). 

Fonte: FUNPAR (2018).  
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Figura 81: 1ª Audiência Pública - Apresentação (04/05). 

Fonte: FUNPAR (2018).  
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Figura 82: 1ª Audiência Pública - Apresentação (05/05). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Anexo 5: Registro das contribuições aos Planos Integrados, recebidas durante a Fase 02: 

Avaliação Temática Integrada 

 

 

Figura 83: Fichas de contribuições do público recebidas durante a Fase 02 dos planos (01/08). 

Fonte: FUNPAR (2018). 

  

Figura 84: Fichas de contribuições do público recebidas durante a Fase 02 dos planos (02/08). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 85: Fichas de contribuições do público recebidas durante a Fase 02 dos planos (03/08). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 86: Fichas de contribuições do público recebidas durante a Fase 02 dos planos (04/08). 

Fonte: FUNPAR (2018). 
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Figura 87: Fichas de contribuições do público recebidas durante a Fase 02 dos planos (05/08). 

Fonte: FUNPAR (2018). 

 

 

Figura 88: Fichas de contribuições do público recebidas durante a Fase 02 dos planos (06/08). 

Fonte: FUNPAR (2018). 



P2 – LEITURA COMUNITÁRIA 

 

92 

 

Figura 89: Fichas de contribuições do público, recebidas durante a Fase 02 dos planos (07/08). 

Fonte: FUNPAR (2018). 

 

 

Figura 90: Fichas de contribuições do público, recebidas durante a Fase 02 dos planos (08/08). 

Fonte: FUNPAR (2018). 


